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Fordismo e o Surgimento do 
Keynesianismo 
 
1. (ENEM-2001) “... Um operário desenrola o arame, o outro o endireita, um terceiro corta, um 

quarto o afia nas pontas para a colocação da cabeça do alfinete; para fazer a cabeça do 
alfinete requerem-se 3 ou 4 operações diferentes; ...”   

SMITH, Adam. A Riqueza das Nações. Investigação sobre a sua Natureza e suas Causas. Vol. I. 
São Paulo: Nova Cultural, 1985. 

 

 
Jornal do Brasil, 19 de fevereiro de 1997. 

 
A respeito do texto e do quadrinho são feitas as seguintes afirmações:  

I. Ambos retratam a intensa divisão do trabalho, à qual são submetidos os operários. 
II. O texto refere-se à produção informatizada e o quadrinho, à produção artesanal. 

III. Ambos contêm a idéia de que o produto da atividade industrial não depende do 
conhecimento de todo o processo por parte do operário.  

 
Dentre essas afirmações, apenas  

a) I está correta. 
b) II está correta.  
c) III está correta. 
d) I e II estão corretas. 
e) I e III estão corretas. 

 
 
2. (UFU-2007) Considere o texto abaixo e as afirmativas seguintes. 
O lançamento do automóvel Ford modelo T, em 1908, nos Estados Unidos da América, assinala o 
futuro da produção industrial como fruto da estandartização e do consumo de massa. Henry Ford, 
seu idealizador, pretendia criar um automóvel barato e, por isso, apoiou-se nos princípios do 
taylorismo que visava otimizar a cadência e os gestos do trabalho, unidos aos princípios da 
padronização de peças intercambiáveis. O modelo T foi um sucesso: em 1910 vinte mil 
automóveis foram fabricados ao preço unitário de U$ 850,00 e, em 1916, seiscentos mil ao preço 
unitário de U$ 360,00. Até que a produção se encerrasse em 1927, aproximadamente quinze 
milhões de exemplares saíram da linha de montagem. 
 

I. O sistema de produção do Ford T baseava-se na utilização de máquinas ferramentas, na 
diminuição do uso de mão-de-obra qualificada, no fluxo contínuo de produção, na fixação da 
jornada de trabalho de oito horas, no aumento dos salários. 
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II. A introdução do Ford T no mercado ajudou a gerar não apenas um novo modelo de 
produção, mas também, novos padrões de operários capazes de adquirir o produto do 
próprio trabalho, tornando-se modelos para a sociedade americana. 

III. O sucesso do Ford T marca um momento de prosperidade e crescimento para uma 
sociedade que aceitou as normas impostas pelos interesses da indústria: consumo restrito e 
seletivo, trabalho cadenciado e em ritmo leve, com deslocamento do operário no interior da 
fábrica. 

IV. O Ford T foi um símbolo da transformação no trabalho industrial. Os trabalhadores 
facilmente adaptaram-se ao seu novo ritmo e natureza. Esse carro foi, também, símbolo dos 
produtos industriais baseados em uma produção seletiva e padronizada que visava atender 
uma única parcela da sociedade. 

 
Dentre as alternativas abaixo: 

a) apenas I e II são corretas. 
b) apenas I e III são corretas. 
c) apenas II e IV são corretas. 
d) apenas III e IV são corretas. 

 
 
3. (UERJ-2010) Os gráficos abaixo apresentam a média de gastos mensais dos franceses com 

diferentes itens do orçamento doméstico em 1950 e em 1973. 
 

 
VINCENT ADOUMIÉ. Histoire et Géographie. 3e. Paris: Hachette, 2004. 

 
As mudanças observadas na distribuição dos percentuais das despesas domésticas, no período 
analisado, estão associadas ao seguinte processo histórico ocorrido nos países desenvolvidos: 

a) elevação do custo de vida da classe trabalhadora, relacionada à crise do petróleo 
b) desestruturação dos serviços públicos, ligada à ascensão de partidos políticos liberais 
c) consolidação da sociedade de consumo de massa, vinculada à afirmação do modelo 

produtivo fordista 
d) diminuição do poder de compra da população, articulada à depressão econômica do 

período keynesiano 
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4. (UERJ-2012)  
 

 
Adaptado de SENNETT, Richard. A corrosão do caráter: as consequências pessoais do trabalho 

no novo capitalismo. Rio de Janeiro: Record, 2010. 
 
A estabilidade mencionada no texto foi proporcionada pela condição socioeconômica e pelo 
modelo de organização do Estado identificados em: 

a) implantação dos sistemas de crédito – moderno 
b) estruturação dos impérios coloniais – corporativista 
c) organização das redes produtivas globais – autocrático 
d) formação das sociedades de consumo de massa – de bem-estar social 

 
 
5. (UESPI-2009) O período subseqüente à grande crise de 1929, ocasionada, sobretudo, pela 

superprodução desordenada, levou os Estados Unidos a um abrangente projeto de obras 
públicas implantado pelo Governo Roosevelt, conhecido como “New Deal”. Sobre esse 
programa, é correto afirmar que:  

1) foi inspirado na teoria do economista J. Mainard Keynes, que defendia uma ampla 
participação do Estado nas questões de ordem socioeconômica e política.  

2) o mercado é que deveria se sobrepor ao Estado Nacional com relação ao planejamento e 
às diretrizes socioeconômicas e políticas.  

3) foi inspirado no Plano Marshall, que objetivava expandir os ideais de consumo e de 
liberdade de mercado.  

 
Está(ão) correta(s): 

a) 1 apenas  
b) 2 apenas 
c) 1 e 3 apenas 
d) 2 e 3 apenas 
e) 1, 2 e 3 

 
6. (UPE-2012) Observe com atenção o organograma a seguir: 
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O organograma acima exibe duas versões distintas do sistema capitalista, planejadas em 
diferentes épocas, intrínsecas à economia de mercado, contudo diferenciadas por características 
marcadas por oposições conjuntas. Sobre elas, analise os itens a seguir: 

I. O Keynesianismo defende a ampla intervenção do Estado na economia, enquanto o 
Neoliberalismo aceita uma intervenção mínima do Estado na economia.  

II. O Keynesianismo é favorável ao aumento de gastos públicos, enquanto o Neoliberalismo 
estimula o Estado de bem-estar social.  

III. O Keynesianismo propõe a geração de empregos por intermédio da receita pública, 
enquanto o Neoliberalismo defende a abertura econômica dos países.  

IV. O Keynesianismo critica o pensamento econômico clássico, enquanto o Neoliberalismo 
busca aplicar os princípios do liberalismo clássico.  

V. O Keynesianismo critica o princípio da “mão invisível”, enquanto o Neoliberalismo critica a 
privatização de estatais. 

 
Apenas está CORRETO o que se afirma em  

a) I.  
b) III.  
c) I e II.  
d) I, III e IV. 
e) I, II, III e V. 
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Gabarito 
 

1. E 
2. A 
3. C 
4. D 
5. A 
6. D 


